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A musica dos antigos latinos 
J>c um 1llodo g·<•ral podo dizer-se que os 

romanos i111itarn1ll e co11tinuilr<lln inhnbil­
mentc, n111e:.qui11ha11do-a, a 1\rlo mnsic:a! 
do,; 0 TC'"OS. Fiei,; no principio ao ::;\·stc>ma 
greg~. l~S ..;ens pontos eSSl'll<:illC::>, COllfOr­
lllC:<, 111c::;1110 110 qlll' ('l'Ca\·am do orig-iual, 
ils trall i<; <1cs 11111sieacs hl'l le11 icas, os lati-
110:; fizeni111 <•,·oluir a mu:;icn cm um sen­
tido rnuilo i>OU<:o nrli:.>tito, foze11(lO·:t res­
valar parn. u1111L frn11c:i docaclencia. 

:.\Iuito amigos elos espectnc11Jos, como to­
do:; o:; meridionae,;, 11ito concebem o chama 
sem um elomc11to 11rnsica l, inais ou menos 
sério, nws sempre real. Conson·arn-lhe o 
sPu carnclor ,.;otial i uclninclo-o 11ns fostas e 
jog·os (l1uli) qne ncornpa11ham ns so lomni­
da<l es n• 1 i g- i os as. 

Ko so1t t h(•atro ch-:-:ti11am u1n l>om log·nr 
ú imag-0111 <l<• Dion,,·so:-:, sem comtudo ~i:;u ­
honlirntr lodn a cerimonia ú cxclusint g-Io­
rifital'ão d'r..;::i<' dN1t-i . 

.,\ s'ua fc ::; ta mais autiµ;n é a ft>sta do Ho­
ma 1 lwli ro111 w ti, ma.rimi lluli) no rnez ele 
5cte111hro, a~~i~·11alada. desde o anno 364 
ante,, da era thrist ã , po1· u111 certo numero 
de n'pro:-:c11ta<;ücs rc~·nlares ( pn11tomimas 
ctrnscas) e de>pois elo anno 210 pelas trn­
?;edia::; (' l'Om<.'dins, jit não ::.njeitns, como 
110 te111po d'E ·chylo, ú íórma democratica 
do C'Ol1Clll'S0. 

1\o fün cio :::ec. 111 <L crefü;ão do dois no­
YOS cultos dc'L log;ar ú instituição de novos 
jogos : o do Apollo, cclobra.do pelos ludi 
a1>olli11ares, n111rnnc:; a. pal'til' lle 208; e o 
chi mtle dos deuses, as Mevalesia, que se 

comc<:nrnm a rffccl11m· rm 1~)1 pol' meio 
do rrprcsc11tfü:õc:; scl'11icns. -~'ito LiYio clá 
o 110111c do::. l'dis <1uc olc' al'am a ('~sa altu­
ra as fe4a:s que até ali nã o t i11ham maior 
i11tc re$SC para a historia da Mie. Em no­
,·cmhro hada tn1nbcm as fc::.tas da plcbo: 
ltuli J>lebcii. 

Encerrado r111 lcll cp1ac11·0, o clr:ima l,nico 
l'11amcmos-lhe m;sim hl'nr,·olamente­

fica, cm principio, o qno ('ra na boa rpoca: 
o eomplclllcnto do umn fesrn rclig-iosa, 
uma solc1nnidnclc 11eriodfrc1, submcttidn ao 
gonm10 e fiscali,;ct<;â.o dos magistrndos e 
dc::;tinada, não n nm publito escolhido, 
mas eis massas populare:>. 

O que hn apenns ct notar-se, como indi­
cio de uma tram;forrnn\ão gnwe. ó n ap­
parição elo cosmopolit,i:,;1110 religioso e do 
individ1rnlis1110, que mais e mais se ,·ae 
substituindo ao <'spirito civico o collcctivo. 

Ko tempo de S.\"l la m11ltipli cn.m-sc as fes­
tas rcp;nlares com jogo:; scc11itos. Aug·usto 
introduz as festa· do Ceres, forli Ccriales: 
Lh' ia critt o::; palalini ll/(li, cm honra de 
.. \up;usto, i111pcrn.clol' consid('raclo como um 
deus. Estes palati11i lwli eram jogos pri­
va.elos. e::.poci<t<':>. <' pronwclmcntc reser­
vados a um auditorio l'C:.lricto, como que 
o primeiro typo do th catro do côrte. 

Ha ainda os joµ;os não airnuae:::, e,ctraor­
clinarios, cclc>brado:; por cffoito ele um vo­
to, como os quo ;is vezes so pronunciavam 
no campo de' batalha. ou por occasião de 
um triumpho ou ainda para n iuaup;ura­
c;ão elo u111 trmplo. Outros se faziam tam­
bem, promovidos por pnrt i cular~s, homens 
político::; enriqueeidos peln pilhag·c111, n1 11-
biciosos que queriam liso11gra,r a multidão 
para ganhar os seus s 11 ffrngios. 
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O:; thcatro~, como nn . \. tti<:a, eram pri­
meiro íi imples constrncc;õcs de 11uideira, 
1wo,·isor ias, sem log-ares 011tn.dos nem dis­
t i netos, sa lvo parn os mng·is t rados. Em 194. 
os sena.dores tinham a. S<' ntos r osorn\,dos, 
111as 11a orchestra, o qno cx ig·ia o ongnin­
<lccinionto da sce11a JHtnt clnr Jogar ás eyo­
luções do côro; esta mnda.iH;a capital alte­
rou profundamente n. oi-;lhetica p~·imiti,· a. 
do drama. lyrico a pro xi ma ndo o e lemon to 
mu ica.l do jog·o dos actorcs propriamente 
dit os e co11fundinclo-os a h1·c\·e t r ecbo. 

As re presentações acitba.m por ser espo· 
cta<' ulos ao ar livre. l•:m 17!) co n trniu-se 
H in thoatro~ c1o 1.11oclclo , .. gTeg·o. mas !oi sup­
pri mido depois da J'c~til. tal qual como hoje 
so a 1Tftsa u m palatio cio l•:xposiçã.o logo 
que a exposlçã.o acnhn. Só om i)i) ó que 
1>qinpcu mffncloµ eonstn1ir o primeiro thea-
1 ro cio pedra, quc,.s<'g·nndo refere Plínio o 
i\ntig·o, continhn, 11<1<la mrnos ele -±0:000 lo­
g·ares. E11ir e as fanta ins e prodig·a !idades 
do a.Jg•uns pai:ticularcs, conta-se tambem 
que Scaurus, ·g:enrb ·.~o Sylla. mandou fa­
;-;or um thory.tro com trf>s anelares, respecti­
nt111 eu te de mannoro , 111atloirn. dourada e 
vidro, que tinhn ~GO eohimuas e 3:000 os­
tntnas de bronze, o podifL dar Jogar a 0:000 
eRpoctadores. 

Corno no tempo do grcg;os, as fostas ro­
manns, em quo o clraina n ão apparecc se­
n ão bastante Utrcl<', cm \'<'z de serem umn 
fostn ol'ig·i11al, dnrnYmn irnmen o tempo. 
~\ 'sim. desde o a nno 191 nté 171 , a festa 
de Roma clurani. do;-; clias: 111ais tarde, no 
tPmpo do Cesar, passou a clurn.1· qui11ze: 
alguínas \·ezes, co mo por oxem pio em 131. 
roi redmdda a quatro dias. lltw ia uma par­
ticnla ridado cu r iOML quo originava essas 
differenças de clurn.<;ão. i\ lorcce ser apon­
tada, porque nos fn.z t'Otonlar a. ideia r e li­
gio <L quo prf's idiu it orµ;a ni sac;ão do clrfüna 
l,\'l'ico. Durante essa coritllonias. qualquer 
infrnc:ção M ri to estnbt• lecido em c0n ide­
r acla como u ma Yiolac;ão (l;iolala reliyio), 
qno inrnlidava por completo o- jogos jit 
realisado . Jnlgani-sc rntão indispon avo l 
a repetição do cerimoni a l, 11 0 todo ou em 
parte; umas Ye7.es roco meça\·a -so s<jm c11 te 
o din em que a i11íracç.f'to so havia produ­
zido, em outros casos, ern todo o conjuncto 
elos jog·os que se r e pct,ia dosclo o pri11ci pio. 
Suceedeu até recomec;nrcm-sc umas poucas 
elo vozes os m esmos l ucli. A deca.cloncia. dns 
,·elha::. su pe rstições e tall)bem os abuso · 
que muitas Yeze ' 1n·o,·ota\·ain infracções 
Yolunta ri as e interr ' stlda · ckrnm em resul­
tado fazer cessar mais tardo essas r epcti­
çõe . 

Os factos do ordem musical são pouco 
numerosos, ainda que l\ssús importantes. 

Do · romanos da antip;uidllllc nada ;.e podl' 
esperar elo muito brilhante !'IH 111atC'ria de 
art<• . Assim como o:; ron11111os do :WC. xn 
clcYinm sr r musicos e nrt istas, HE>1'i m os 
co nt.cmporan co::; de Terencio o de Plauto, 
de Li vius Andronicus e de Attius são i11-
capa zes de apreciar urna melodia por si 
JH'Opl'ia. sem palan-as, som g-esticulaçflO, 
st• 111 espectaculo. 

:\a c0mcdia não ha côro, nrns ha canto 
ou qnnlqucr co usa que se lhe pareça. :\os 
lllllllltscriptos ele Pla uto encontram-se no 
principio de cor tas scona 11111as nrniu:;cu­
cul tH indicadoras Dlr o e . . \:; pri111eirns 
indicam a declamação (rffrel'binm) e o () (• 
abro,·iatura ela pal:wra ca11ffo11m, ean to. 
l•:f:.tcs cw1lica, polo men os 1H1 origem, 1·ofn­
ria111-so a sce11as do caracter Jyr ieo e pa­
r <'c<' que o 1tome do to111positor Pra eitado, 
n o t itulo ela peçn, ao ln<l o dos nomes do 
poeta<' do principal actor. 

, <lbo-se igualmonto que 1111::; Al<'llniws <' 
nas mí micas, fó rma primeira <la · n'prc>:wn­
tac;ões clrama.ticas, ha,·ia roa h11<•11tc t:an­
to ·; mas é possi,·el que o t<·nuo ccwticw11, 
privado pouco a pouco do sc;i ~P ntid o ety­
molog·ito. tenha aeabaclo por dcsig-11 n r 111na 
silllples mndanc:n na Yers ifi t:t\"i'io, não so 
lli r. liµ;ando sempre a icl c i:i de 111t1f:. itn pro­
pria111cn to dita . 

, \ rma ,· in11ntp1c ('ano ••• 

diz Yirg-ilio, quando de facto esc1·eve o nã.o 
canto. 

' l'a mhcm e tem com parado os te, cantica 
ús o::;tancias da antiga t rng-eclia elas ica. E 
n 't' le ca o, D pnlan·a canticuin n fto devia 
s u:;citar a. ide ia elo um canto rnusicn.l'; in­
dicaria s implesmen te umtt sec11a eser iptn. 
em YCr os de medidas difkrentos (oq ex­
c lusi\·a 111 011to em setonnrios t rnc haicos J, 0 111 
quo a declama ção tomaria a fônna de unrn 
o pccie de recitath·o. com um 111ag-ro acom­
panhamento in trumc11tal. 

Xa trngcclia mantern-sc o côro e con e r­
"ª a sua dupla feiç<iO nor lllal do cauto o 
elo dança. :.\Ias o côro jit se não eollo<!a 11a 
orc liostra, n 'essa fronteira iudpcisa quo se­
para o publico dos acto:·c:;, o mn11do real 
do mu1Hlo fictício; tom log-ar no estrado, 
propositadamente e11 g randoti cl o para esse 
cffci to, n o pulpitirni, o parLici pa elo jogo 
dos aclore:::, que acabarú por ausorvel-o. 

E' o facto mais importante quo se póde 
assignalar ua historia do thcatro latin o, 
porque determina o acn hamen to d ·o sa li­
turg·ia que era a base do primitiYO drama 
l.Y rico e marca a inaug-u rílção da. era mo­
derna. D' ah i uma conscquon le evolução : 
o côro perde pouco a pouco o sou carn~~?r 
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Jnico. Hetoma-o no e11tre-actos execntan­
âo trechos que equh·alem, no drama latino, 
aos stosima elo drama grego. (~ueria Ho­
racio que e~ e:-; trechos th·es cm connexão 
directa com o assumpto ela pe<;a. em yez 
de coirtitnirem motivos independentes. 
como e fazia primeiro: 

. . . Neu quid medios intcrcinat actus 
Quod uon proposito conducat et ho.•rcat apte (1 J 

O acompnnh1u11 cnto, tanto na arlo latina 
cOlllO ua µ:rrµ;a . rodlrnia-so no emprego de 
um ullico insf.1·11monto: a flauta dupla. 

Ha u1nr1. pi11turn do Pompeia que nos 
111ostrn ttlll llautista a.sscntado na t71yrnele 
o batendo o co mpasso mm o pé. Porque se 
Prnprog-ariH este uni co ins lnunonto , do tão 
frfü:n l':Onoridnclo, cm t hcatros tão vastos, 
quando nns 11oss11. · salas rnodernas, bem 
mais pequc11ns. se precisa elo um formida­
Yel exercito <lo rn usicos ~ 

K qno então nfto ha,·ia muc;;ica instrn­
montnl propriamente dita o n modesta fürn­
ta limita,·a -:;c n inclil'nr do 11111 modo pra­
tico os movimonlos. Yisto qno o canto se 
reduzia a uma cspecio do rccitath·o e a 
dançn a 111archas ;·yth1nadns e u mn<t mi­
mica ex pressi n\. Os llllino · cmprc~·ain a 
fürnta, conforrne o 11 o gTep:o. Os greg·os 
h:wianHl. recebido elos orien1ac rla ... \ sia 
:\Icnor: o c·tc prOYa,·elmcnte dos cgy­
pcios. 

Parece q:ie foi introduzida no drama 
porque imiUwa C'Ont porfoic;rio a lingua­
g-c rn trng·icêl da clõr, o g-om i(los : convinha. 
pois a unrn Iórma cl'artc que dcYe proYo­
car «tcrrôr o pirclaclo». Os romanos om­
p reg·a.varn-a. tamhem nos fnncraes. Diz Ci­
cero em 11ma dns suas ob1·as que para pô r 
um limito a dcspcrd ic ios, a lei das Doze 
Tabuas havicl. prohi bido que 1ias cerimo­
nias funohres so ernprog·•1~so111 mnis de dez 
flautistas. 

Dos clois tubo:; tom embocadura corn­
mum cm gu<' sopnwn o flautista pri1nitiYo. 
dopois ele ler passado urna corrria (o plw1'­
vium ) <'tn Yolta da cnhec;a e da hocca, o 
da direita chamant-s<', egunclo Yarrão. a 
tibia i11crnti1:a (d<' i11 <' ca11f11s) e n'ellc se 
executava o thema principal; o da esquer­
dn, libitt .rnccenlfra ele sub o ca11tus' fazia 
o acompanluunento cl<l melodia. 

• ohre a propria construct:ão do instru­
mento, 11alla S<' t'abr d<' po:;itin> . . \ s h.q>o­
theses ultimn111P11lc fon11 nladn:::. pelo philo­
Jog:o mneritano A. Howttnl ('/ 'lle crnlos or 
tibia, 1 ' ~):) l ~fto mais <'ngonhos;1s que :>oli-

(li «::\ão canto t·onsa alguma. nos inl ervallos. <1uc não 
sirva o designio do poeta C' não faça corpo com clle . ., 

elas. ?\a epoca ele A ug-u to a fiaula jA não 
devia ter o caracter que lho attribuimos; 
eg·undo Horacio. jú tinh:i chaxes de me­

tal e, como brilho, rinilhwa com a trom­
beta: 

. .. Oricbalco vincta tuba>quc 
• Emula . 

Lembremo-nos qu<' o instrumento cons­
truido por Dennor cm lü90 ou 1700 se cha­
mou cla1·i11ete, ela palaYra italinna clarino, 
trombetn., o que de alg-nm modo concorda 
com os dizeres ele Horncio. lJina evolução 
a11a,log-a. no scnLido do nug·mcnto ele sono­
ridade, se JHHlin co11s1alar cm cortos u sos 
dn musica moclerna. Assim, o clari nete em 
cló, co m o ~e n som c laro, nrn pouco duro e 
rude, foi :mh stituido, 11ns orchostras, pelo 
clarinete om si bemol, que tom os so ns 
cheios e rcdolldo . 

Sobro crrtas m odalidades do clramh. lyri ­
co romano e sobre as :uns rcpresen1nções, 
con hecem-se alg·un ponnenot·e:; s ignilica­
tiYos. Kão ão comtudo para llsong-ear o 
espirilo arti tico e o bom gosto do::; latinos, 
menos inclina.elos pnrn a opera qHo pnra o 
CÍl'CO . 

üm dia cm que o pnhlico c:;cutani uma 
comedia de Terentio. corro que ia instal­
lar-sc ao lado elo thcalro um gTupo de a i· 
timbanco·: todos <lhancloll<\nl as platcht o 
o poeta fica ó inho com os actores o com 
a sua rcça. 

Sabe-se qHe 11a po<:a tlc l•:nripides tcomo 
1H1. opera de Gluck ) a Ipli ig-011 in YCtn ao 
apello do s<'n pae, .Ag·amcnrnon, com nm 
cortejo de Yi rp;ens «c ujo rosto se incolldeia 
de rnbor, di;r, o poeta. gTt'go, :i. 111011 cn· pa· 
lnn-a cqn i ~·oca» . fürn i us, gno t r a nsfe riu 
este a,.;::;nmpto pn.ra a scena lnti na, achou 
que o côro da::; raparig-tis orn. dc rnnsiado 
monoto110, e n ão lt osilou cm subsl ituil-o 
por um côro de so ldados, <1 uo se pcnnittom 
toda a casta de l iherdaclcs. 

Contn Tito Lido <]UO 110 anno :~()la. e. 
se instituiram jop;os scc11 icos, «gTmide uo­
Yidadc JHlra um po,·o ele oldaclos». com o 
fim ele apa ig·uar os deu ·cs, a cuja colora 
se attribuia uma temerosa epidemia; e 
accresccnta um pouco mai,; aclen11te que o 
poeta Lh·ius . .Andronicus rocitnnl, como de 
costume. as suas propria · peça-, mas foi 
chamado tantas Yc';i;('S a rcpctil-a- que per­
deu a YOZ. Ohto,·o cntfto nnl'lorisa<;rto para 
se fazer tLcompnnhnr por nm escrm:o, que 
collocado adiante do flautistn se encmre­
g·a.ya do canf.icnm pnrn n. parte musical, 
limitando-se oll e, 1w::;son lmontc. a fazer a 
gesticu lnçã.o, o q uo pan•cia o~sc11cial pnrn. 
os romanos. 

Queixamo-nos hoje de que o publico é 
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pouco musical e sohrctndo sensiYol ús ri­
quez:as ela (lC'tOnl\àO. da mise-e11-scene e 
do tOf:t.umc. O que se diril e11tão dos roma-
11os ! 1 La uma carta cnc:mtadora e celclwe 
em quo Citcro, honwm ele g·osto e de cul­
tura g'l'Cp;a, aprecia duramente os seus 
co11tcmporai1co:;. E~n·e ,·cu-a rlle de Roma 
ao seu a111ig:o :\{. :\Larius. que se cnconlrn­
ni no campo (pouco mais ou menos no 
anno ;);) a. C.). Conta-ll:e qno acabam de 
c:olehrnr-so os l1uli, mas que fez muito bem 
cm 111to so dcslot:u· pnrn os Yê l'. P ois n ão é 
mnil o mais ng·nida,·cl lit.:ar entre os li nos 
elo :-;cu gal>iuott', nc1111irnndo as vistal) gTan­
cli ôs:is «11l lloi·oitn ! <(Os· jog·os ostoh.t~wam 
r enlmonto g;ra ntlc pompa, mas n ão e ram 
feitos p1tnt ll QJ)lOns como nús ! Em um dra-
11H.~ lyrico ip1Unpo tlos g· rep:os o intitulado 
Clytemn<'slra, a nHJxi rnn attracção era uma 
récna de n1nlns tarrc•µ:nntlo qs despojos que 
Ag·n1rn•11qfo 11 tro{i,.,e <1<' 'l'rola; no Cavallo 
de '})·aia, O:S cspccladores ficar:un boqui ­
a bcrlos co1 11 os milhares de &olclactos armr..­
do::; qu o :-ahimn (los fla11eo:: do animal. 
(~trnuto ao i-csto da festa, Hão era tambem 
de molci<' a <lin'rtir-,·os: nem os <1thlctas 
com quem o proprio P ompeu decla ra que 
7>e1·lle11 o seu oleo. nem m; duas caçada:-> 
que dural'am cinco dins e tnja ma~:11ificen­
cia toda a g-t•iitc lotn·ot1. O ultimo dia foi 
cousagTatlo aos <'lcphantes.» 

O ,·c rd <t<lciro cspcctac:ulo roman o não /:> 

o drn111a Iyrito: (• o corlcjo triumphal com 
os t<ttTOS lr:tnsportnndo os objectos sa­
q uoados o os cttpth·os acorrcntnclos; é a 
caça · ou a rniu11Htchia no cin-o; é a mol'tc 
dos nin1i11 osos ou <los csn::wos sob a garrn 
ou sob o donl o das foras africanas ou asia­
t icns : t' sobretudo o combate dos gfa<lia­
dores. 
~os po ,·os la li nos, co mo cm totla a p:nte, 

a poesia o a mnsit«t estão primeiro estrei­
tamento lig·a<las; mas quando o Jyri 1110 
toma foros dt> oura .. cl"arte, espelhando-se 
nos modelos gTcg-os, a musica já não é 
mais que uma palaxra, a lembrança do 
mlHL trndic;ã.o perdida. 

(~nan<lo Horacio diz; : - i.:erb<l loquo1· so­
ciwula cl1ordis. qnnndo Oddio e tódos 05 
poeta· elo seu tempo nos faliam elo canto, 
que ele \ e :H:ompa11har º" seus Yersos, é 
preciso não ligar mais impol'tancia a es::;cs 
dizpres d o (\HC à l·hctorica d\un Honsard 
ou d'um )[11sscl ( J>or;tc, prend tou lutfl .. ). 
d'1un Lnnrn rtin o ou d"nm \-ic:tor Hugo, que 
junta iL sua lyi·a unia corda ele bl'onze . . . 

O mais quo so faz ia e1n a lguns cnsos. cm 
um ligei ro acompanlrnrncnlo inst rume n tal. 
E tah'oz se pndt•sse clizer o 111 esmo das com­
posit;õos elo 1\ n ncrcon tc, de A lcêo: do Sapho, 
que eram cantadas na opocn imperial. 

Pelo <1110 rc:-;1wiln à danc;a n qual. no di­
zer de nll!,·nn:. historiadon•s. (le,·ia ncom­
pmihnr no tht•atro ti rt>citação de ahnrns 
poemas telchr<'s (•orno os de lh·idio . é pro­
YêlYel. :i falta de infonnnc;ões seg·ul'as . que 
<.'OllSisth;C Clll llllHl pantomirna rcrroduz;in: 
do o a-.:,.,umpto do pot'nrn . 11ws sem ter nada 
de cornm11m tOlll a dan(:a propriamente 
dita. Os lat i11os 11Ht11<lani111 tl:rn<:ar os cs­
tra,·os. mas 11ão <lanc;a ,·am ellcs proprios. 

( Co11ti11úa .) 

------·------
Para substituir os sinos 

S<lho-se qne. d 11ra11le a sC lllHn:t santa, é 
uso :-;npprilllir os toq ut>s de t; i11os. E' mosmo 
<l'cl hi que prOYP lll urna poot ica. lenda in­
fantil, CJ tH' <lllrnh• :·t Yi;1gc111 dos sinos para 
Homit para '011 an'm 11a. P nschoa a tomar 
}'O,,;so dos :;cu,:; a11t ig"<lS t<llllpa11ario:;. 

;\a Jtlusi ranio Frw1ce:'!.a Ycin ha mmos 
uni n1rio ·o n1:tig·o d(• l•:dm. Fl'nnck sohrc 
O:> din'r:>os ;lpparPllH1S sonoro::- . cmprcg:<t­
dos em Ya1·ios JHliz;('S pa r;t t;uhstiluir dn­
ranto o JWl'iO<lo dn :-ellla1111 :;anta. o,; toques 
tnHlicio11fü's dos sinos. q11c, tamhem por 
anti''"ª t radi6io. se dc,·em reduzir ao si­
kucio n ·l'.;-.:c~ tlias con:-ng rndos. 

São de dh (' rsa indole 'e::.:-;Ps apparolhos : 
ha-os de portu,;são e de ,·c11to. mas é gc­
rnlmen te a 111<uloi rn iw rcntida que t em 
maior 11pplita(Jio n'o,;sp:-; ra,;os. 

.N"11 Corscg;a t' 11[1. A u sl ri;i . os di !for<'ntes 
r."thlll OS dos s i11 os para a11111111ci:n as ceri­
monias do nllto tntduz:cm-so por rn oio do 
pnnl;Hlas applkadas l'tn qnnlqucr ob.i,ccto 
sonoro. Xa l!a li:t e Ji espn nha. . ás Yezes 
tam hem 11 tt _,\ u st ri n. om pr<'~·n· se a claqiiette, 
pranc-hclêt de HW<l<'irn c•m f(Ue uma nrg·ola 
p;t•ralmontp nwtallica faz; o offic.io de i)er­
cnlor. Ch:1111n-so tabella e cre1Jttacolo em 
Florença. balarella t'm J>a<lua e HoYig-o . 
fi'otola cm ;\apol<'s. crocco/a cm Pale rm o. 
tric-trac nos .\ hrnz:zM. Em , iennn ~a()Ode­
se nns cg-rcja::; t1111a tahoa com duas i'ran­
dcs holas su:.;pe11,.;n,,; por cadci<1s. Em Spez­
zia usam duas tahoas Jig-;tclas por chare.ci­
nH. Em Homa e Sit•1rnn o:; :;fü.:hristães e 
me11ino.; d<' ci>ro cmprcg-alli uma g-raude 
c-<•g·a-rcg-a a que d1amnm ra!Jalletla ou re­
go/a. Xa trnppn d(• Soli!!·11y, um dos rnon­
~;ps agi ta 11 't•ssas o<"c as iões 11111a c·('g'a-reg·a 
nllg'al'. ?\a 11 0,.~•t pcni 11 s11l:t usa-so êt ma­
traca ( I ), q 11 0 se assornclhn ú aoccola ·pa-

(1 ) ("i1a111 so ul,:r 1111s pO rtil C' t il'rP~ hblori<"oS cm : M1 -
C 111·:1."A1<0 1·:1,o r.,\Mll EIU 1111 - l 'rimeiro 1111cleu de um , l/u­
seu I11slrnmen'al em Li~bo<t pn t•I). 
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lennitana.. :\fa:.; ha tarnhem. e existe um 
cxcrnplnr de µTai1drs 1li111cnsõc:; no <.:nrnpa­
uario da eatliedral de Bnrcelona. um a 
111t1fra r a de outro gl'ncro. q uc consi~tc em 
urna cspecie de tuho hcxng·onal qul' con­
tem interiornw11lo um eixo sobr e o (JlUtl 
Yem bater uma :-.crio de mnrlrllos que e 
deslocam qunndo se foz Yoltear o ~-:;trma 
por meio de uma conln. :N'n _ \nd n lusin. e 
nêmos que no 110,.;so ~\ lt'111tcjo e .Algat·Ye . 
usa-8e a ro11ca t l ) 011 ~xtmbo111ba, que é 
unrn vasilha coh<'rta to111 uma pelle de 
coelh o, fortc>11u'nto l<'tHlicla e ntr:l\'essadn 
por u111n ca 1111 n t njn. frkç ão 11a 1wlle 
produz u111 ~om t·an•1·11oso o bem p ouco 
llHl:>ÍC.:al . 

Na Cor:.:cµ;a o toq 11 0 <los s inos ó a,Jg lun::ts 
"ezes s 11 IJ,.;t,i l.11 ido por ... li ros üc cspi11 µ;11 nln. 

Co 111 0 d is:i<' 111os, tarnhc111 ús vezes se e m­
preµ·am os i11sll'llt1H'nlos de sôpro nns l'ir­
cumsl<tt1eias nlludi<l<li-i. Nn <'gTeja de S . 
Luiz c1n lkllorn ( P11 y -de-Dômo) costu111<1m 
subir ao camp:111ario dois tocndores tl:1 
nrnis pri111itin~ das l rompas, ou sejam sim­
ples chifres dr ani11HH1s. :\o terr aço ela 
egTeja do. nint-l't'n1<•11f, iui mesma locali­
dade, o instrnmcnto adoptaclo é a conthn 
ou huzio. tal t·omo o cmpn'g·am os nossos 
montanh l'z<'s do Cicrcz quando <:iwmam 
ao:. aju11los ou pretendem reunir nos po­
YOados. E na mcsmn <'gTojn de 'nint-Ccr-
11enf. l<1111he111 :;ohr ao til111panario. n·ossns 
ot<:asiõt•s, um popular ,;oprn11do em nmalon­
g·a cornetn . se111Plltai1lo ús elos mail-coach. 

Como se Yl', os t·osl11111cs, n' csto particu­
lar, são muit o , ·n rind os. (~trnnto ú filia ção 
historit'n da matraca e seus cong-cncres, 
p odc>m os tnrio:-:os colher int e r essantes in­
fo rm es mi Jlu sw·yía11a d e \ ' aldrig-hi, que 
110 larg·o a rt iµ;o eonsng- rnd o iL scranllola 
doli110 <\S o rigens lt Pll c nitas elo singelo e 
tosco suhstitulo dos sinos. 

Uma familia complicada 

l la <tncm ::.11ppo11ha que a rntl:>ica é o que 
mais c:usta n eo111pn'h<'1Hkr 11a 'l'etralogia 
ele \\"fl!!'ll<'I'. l'ob não I..• n:-,;im. O mais difli­
c:il d<' iierc<'hl'r é o pan•11tl':-.to do-; diYcrsos 
perso11aµ;<'11,;. 

,\' 11wdida qH<' st' 'ao srg·uindo a leitura 
do ,J1wel , ·emo:-; to 111 inquietação aug·men ­
tar a co111 pl ic<it:fto !!.«'JH'alog·ica. E qn ando 
se ch<'µ;a no li111, ainda n os pode remos con­
siderar feli:ws quo nlg· 1u1s dos personagens, 

(1) ld. l tl. lei. 

H:tl.ren. a::; filhas tloHltt•no. t'lt .. não fac·ain 
rnn~bcm partt' d'e=-::-n <'xtr:rnhaengTenag·em. 
. Pro,·cm a l'0111pli<:a<:ão 1wrticularmente 
da extrema J i lwrdadc de to ·t umes <lo 01 nn­
po ' t:t11tlina,·o. em que os 111ultiplos lnços 
de parente::.to n'"'nltam mnito naturalmen­
te de cr11sa:11r11tos n1111H.'rosos entre as Yíl.­
r ias fig-ums pri111onliacs elo filmoso poema 
"·ng-11oriano. \ . cjamos J·OÍ::. quacs a s conse­
quencias cl'esscs c ruHmnen t o , ob o ponto 
de yi:;ta <lo r <'µ;isto c i\'il. 

1-{esido o nú ·c1a qnc:-1li}.o n o <'asarnento­
d<· u111a JiHert inng·e111 alµ;o ... prchi s torica 
- do S ig inuntlo (.'0111 S ig·Jinda. irmrto com 
irm ã. l{<'s ttlLa q110 \\'otnn, sP1Hlo pac dos 
dois, tom u111 li lh o qnc 1.• g-0111·0 e u1nafilh:.i. 
quo ó Jtorn. lfru11hild <', ci110 l' íambom lilh<i 
elo \\'ol;111'. é porí1111lo irrn fi o c nnhndn de 
ta<ln 11 111 dos ontroi; dois. Co mo se n ão bns­
tas:,;c~ n c.:0111plit·<1çfto, l3rn11hil<lo casa com 
Sig·fri<'cl, lilho dos dois irmfLos, de sorto 
que a i11íl'liz t' ao m esmo IPlllf'O i1·111 ã . cu­
nhada. sobr inh a e' 11orn dl'. ig·1mu1<lo e S ig­
linda. e n<'t:t el e S<'ll proprio pnt'. \"Í$tO ser 
mulher cio 11cto Sigfriocl. Et·omo é irmã dos 
pacs d'csle. l':5}l<'l'O que ai nd a 111e com·Nla m 
chanwr-lh<' tia <lo 111ari ·lo. Como Siµ;friecl 
<lcsposon a filha <lt' :-ou 11\'Ô \\'ota11, tem 
de o r<'tonhec:rr t·omo soµ;ro, com o contra­
peso dr uma ·ogTa 111.l pr,,::;oa da. dôce Fric­
ka. O hcroe agTilY<l i11util11H'11le n si tnação 
cnsnnd o tom C:ntnmn, qlll' lhe dá um cu-
11hado <' 111 ::cu irmão C:t111tlier. Este', apro­
priamlo-sr <.h' Hnrnhilclo. constitu o-se por 
sua Y C'Z µ:e nro do po hrl' \\'o tan . • \ propria 
(; ntrnnn n ão <·onseg-110 esta par H esta em­
hru lhacla. p o rque sc11cl o inn i"t de 13 u11 thcr, 
rsposü de Hnu1liildo, torn;1-se cunhada des­
ta ul t ima; 11rn s <·orno S ig· f'ri cd (' mui to bcl­
Lt111011te 111nrido ela \\' nlkirin., res ulta sor , 
por allian<;n. cu11liitd o <la s un. segunda mu­
lher. C hcg-adns ns t:o11s<l:- 11. est<' ponto, n ão 
é díffici l r econ hecer <) llO Sicg·friod é cnnlrn­
do e pri1110 de si 111 cs1110 e Hrunhildc• sobri ­
nha ele i propria. (Ju:wto a Sig·nrn1Hlo e 
Si~·Ji11dn hasta ria ollt nrc m-::<' ao espe lh o pa­
ra Yêrom rcspct:ti \' nnwn to o sru cn n hado 
e a sua cunhada. t•: p<>lo que n'speita a 
\\"otan não ha dnd<la alg;uma que é pa.e 
lle si me:.mo. 

Podia aincla <lc::.linr-so <' la mencla . dan­
do logar a Freia, u111a da ~ trrs m ulheres de 
\\'otan, com o cortojo d:1:; \\'al kirias . sua s 
filhas, :-;crni-ir111ãs ele , ig·mund o e S ig linda, 
tias e cunhntla. de :-3ip;frio<l. <>te. etc., mas 
não quero abu sar nem <la columnas do 
j ornal n em dn razic"to elos mens ]pi tore'"· Com 
o que disse, já ju tiliquoi do nl p:nrn mod o 
o in teresi::e quo m o closportou n l0 itura. <lo 
. ln11 el. 

u i\l l~ ~l l' irnc: A l ) () 1 >O J01t:I l:i'l'O -(.' l YIL. 
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U holllcm cn·iu-se nn. ori~!:em de dois 
unico · inMrulllcntos, 11111 ele , 'ento e outro 
de pcreussão. amho fornecidos pela 11atu­
re:>a: a YOz e :is mãos. For:im elles o pro­
totypo o o ponto (lo partida de duas series 
de i n Yell<;Õ<' . 

Os i11strnmc11tos el e sôpro são original­
ment e os tnhos dp,.;ti11ac1os a reforçar o or­
µ;ão ,·oca!. Djt-so- lho c111 .. scg-nida Ull'\<'l. em­
bvcallu.rd t apit:o, "hot:Hl, 'pnlhet.a). As irn , a 
t rombeta tra.11:-;forma-se on1 Hautn, esta cm 
clarinete ou oboó. 

O haler cl~s-'"'1u itos pmoco limitado ú in­
tlica\ ãO do llllt r.Fth~110; mns, nos poYos pri· 
miti,•os, púclc dizer-~o que t~rà desempe­
nltaclo o pnpd do tun i11stru111onto. E' suhs­
tituid~ w:,r'"fim r.or pc<;as de rn ndeirn ou de 
mctu l ftHC H' l' lt t rod1oca111 ( cyrn balos. cro­
ta 1 n s. e 11st:u1 ho li1 s\. 

Além ll'issb. <'m yez; tlc bater com as 
mãos unHt nc1 outra. como estú indicado 
para a 11rnsica <'lll marchn, o execllta11te, 
(]tHl111l o e ·tit :ig·aehatlo. hate ::;obre as coxa : 
elll :::.eg·nidn estc11clc lllllít p<'llf' nos joelho ~ . 
eo1110 o oposs1w1 elos :rnstrnlianos: mais 
tarde, a pell<' t' ,.;ujeita a uma te11são per­
mtrne11te sohre um objecto mnterial e 
cria11H~O pouco n pouco toda::; ns fo rmas de 
tambores. 

(~tuuüo aos i11 strnm0ntos de corda, a sua 
pri1111.~int forma é n. elo arco que servi a ao 
cac:ador para ln1H;ar as ll echns. 

Crê-se co111Lndo que, a.pezar da origem 
di \'in[I. que lltos at tribncm todas as rnytho· 
log·ias, os instnunontos mnsicos propria­
mente cliLos pro,·ccm do uma lenta elabo­
ração, cm qno o acaso tevo o principal pa­
pel. JJa ni11dn hoje certas tribus sel\'agens, 
cujo unico mat<'rial mu ito é a yoz huma­
na. acompanhada simplesmente pelo bater 
elas mãos. Não l; illlprov<wt'l pois que essa 
ing·enua conjng·n\âO elos doi.; elementos es­
::;c11 ciaes da musica. a melodia e o lTthmo, 
hOll\"CS-i(' siclo 110:::. Pº"º" pri mith·o~ a unica 
rnanik::tnção ela a r te do om. 

.\ ,·aricclad<• qua-i inlinita de i11stn11n1>11-
tos de pernt ·ã.o C' m que se n t ili:mm. como 
corpo ,·ibrnnl<'s. n p<'lll's de auimae~ . n 
1t1<Hh·irn. o 11wtal, o o:;,.;o, a pedra, e até os 
caroços do fruttos. con~titne um Cê1mpo 
vastissi lllo cm qno «' exerci tou. cer tamen­
te <lnnrnte lnrg·o tempo. o cng·enho inve11-
tiw1 elos p1·imc iros lt omens. D'esse e norme 
mal cri al ry t li 1n it:o, p;nnrdon :;ómen te a ar to 
erndita do no~so secnlo alg-nns ty pos de 
tnmbôr , os tit11balos e os cymbalos ou pra· 

tos metallicos. que ,·0mo~ lig·m·ar em toda::; 
as orche::-tras. 

Os primeiro:-; in:-trmiH'ntos de' cnto. fei­
toi' ele cann\l, ele 11t<Hlt•in1. de conchas. de 
ossos ou de chifre,,; <lC' animaPs. eram dcs· 
proYidos dos orifkio,; destinados a produ­
:1.ir so11s clilforPnt<'s. DaYam portanto ape­
nns uma ou chu1:; 11ota o só quando o ca­
prichoso acn~o se h'mbron ele pôr nns mãos 
do homem um tnho ele convenientes pro­
porções é que sc fn l'i:t on \'ir ess;t :::erie de 
hanno11icos qno co11 titue o principio funda­
mental dos clarins e t rompas daactualidadc. 

DeYO tf•r vindo larclo a descoberta dos 
orincios latoraes nos instrumentos ele sôpro. 
Preced ou-~i decerto n invenção ela syrinx 
ou fürnta do Pnn. ngrcininc;ão de t ubos de 
differente climensii.o, q11e figura ainda hoje 
no matorinl i11 s lru111<' 11 ta l ele muita s t ribus 
sc ln1g·cns. Não se j ul g·nc com tudo que uma 
tal reunião 1lo sons c m um só instrumento 
constilua moti\'O pnrn se attribuir a esses 
po,·os i1tc11ltos :t posse elo u111 s.,·stcma mu­
sicnl clefi11ido. :\las e é fónt de duyida que, 
na sua ori g·Pm. s<' fi1zin c1npiricnmente o 
corte dos tubo:; d'<'sla prirnitiY:t llautn. não 
é menos corto qnc com o seu auxilio se po­
dia produzir nmn melodia mais ou menos 
harbnra ou it11it ar o l'Hllto das nves, o que 
pela ,·o;i; ou pelo inst rnmPnto cria uma 
das primeira · a~pirac;õc musicaes do :3er 
hum;1110. 

A r<'nlisação lllCloclica. que a syrin.J· re­
presen ta na n11liguid1Hlo só logrou elll epo­
cas de mais requi11tacla cnltnnt o seu ple­
no <lcsenvol\'imeuto com os variados t~·pos 
de polyeorclio quo o passado classico nos 
legou. l\las antes de chegar it lyr;i, :i. citha­
ra. á ha rp1t, qna11tas tc11t:üivas e quantas 
hes ita<;õcs ! 

A vibração da corda , :;ó por :;i. é clenht-
ia<lo fraca ptlra c·o1Tcspo11dcr ao estriclôr 

elas yo;i;cs i11nlltas e As so 11orid n.dcs dos in­
$trumentos elo 1wn·ns:-;ão, mesmo os ma.is 
primiti,·o· . lfrfcm;nr essa me:<qninha Yibra­
ção cleYe tor sido umn. das preocupações do· 
pri mci ros honH'll:-i q 110 t ransf onnaram o ~ r­
co de Diana 0111 instrumento musico. Uma 
1wçn otca <l<' macieira . uma co11eha. a cas· 
ca de um crn · t•H'C'O clcn' ter sido a primei­
ra cnixa dc r<'.;011:l11cin <lc um i11 · trulllcHto 
de corda. 

A corcla vihra11to Clra feita ele fibras YC­
g·et:w:; ou de cri11<1s d<• animal. . ó em um 
periodo muito aclea11t<1do de th·ilisação ó 
que nfüc:cn o 1>m1fo, 011 pot:n tlc madeirn. 
por 11H·io ela qual st' t> 11 c11rta, ú vontade do 
tocador. a fHtrlo vibrn11to da corda e <> 
arco, ch'sLinado, com<1 :.e sabo, 1t suhstituir 
pela fricc:ão n si111plc::; act;ão do cledo do 
executante. 



A ARTE ?\lUSICAL 175 

E' portanto CYidento qnc na g·encaloo·ia 
d'c:;ta Iamilin instrumentnl, hoje a rn~'li:; 
i111pol'la11tr. de toclns, th'<'SsC'm o primeiro 
lo~·a1· os salterios. os l\'l'as e titharas. as 
hil1·1Hls, todos os rnulticordios qno não cn­
roc<'m nem tle ponto nem elo a rto . 

J•:n1 todn a investig·nção mchco log·ica., a 
mais sog·urn fonte do estudo é sem duvida 
a qno 1ios podem sug-gorir os monumentos 
iconog·rnphito do pa ~:-a<lo. :\'c:-to capitulo 
C'::;pccial da hi toria da hnm:rn idaclo. como 
<lo resto C'm muitos outros. os mais antio·os 
documt•ntos iconographicos datam der 30 
sr<·11los. rm plena civilisnt;ão assyria. 

Orn. lia ~:000 anno,; o:; nssYrios tinham 
jiL clos(l11\'0IYido por tal fón11:'t n, arte dos 
sons o <'rnm rl'lativ:lllirnto do umn tão 
g't'lllHlü pcrfciçfLO os scn8 í nst n1mr11 t º"' do 
corda, do sôpro e <lo JlL'ren,.;siio, <1ne nos 
jnlg·amos rrndorí;:aclo,; a suppôt· dr rpoca 
muito nnterior as e,·olu<;õc" prcparntorins 
que originarnrn a crcação d'C'sscs orgãos 
sonoros. tal como os Ye111os cm uso cor­
ren t<• na anti~·n. As nia. 

O nwsterio 'cres as' ch·ilisa<"Õ<'S anteriores 
não cstú ainda. des\·encla.clo: Contentemo­
nos tom lk<lucções mais on menos logicas, 
mnis on 111 cnos hypothcticn::;, quo tal"ez a. 
scionc·in elo futuro so enc:trrcga.rú do con­
firnrnr ou de rofutnr. 

T,, 

O nos:;o g·ra11de pianista Yianna da :.\Iotta 
acaha elo firmar contracto pnra uma de­
morncla. louml;e de eoncC'rtos ern Genebra. 
Lan a111H', :.\Iontrcux. Xcnfchatcl, Fribur­
p:o e :.\[adricl. 

l•:,.;sa lour11ée. qnc eriL mais 11111 tri umpho 
para. o nottwol concertista portug· uoz, nã,o 
consl ituirú , é claro, senão 11111 i11Lerreg-no 
nos t.ra.balhos do Jcccíonnção tL que se \'O­
tou 110 t·onsen·ntorio de U<'nohrn e que se­
g·uom a seu pleno contcnlo. 

* * * 
Parn. a. cadeira de rudimento do Con­

son·atorio, yag-a. pelo fallecirnonto elo pro­
fessor José Joaquim da ih•a, foi proposto 
o professor Julio Taborda, que ha lUmos 

desempenha distintamente na me$mn c·nsa 
o log·m· de professor do tlauta. 

A escol irn t'• acrrtad issi ma r <Tf•mos <JUO 
de urna tal 110111eac;.ão 11ã.o roimltarii.o ·e11ão 
Y:tnt11gcms parn. o dese11voh·imo1ito do <'n­
si Ho olcrnenlar ela musica 11a. nos a Pscola 
offi e i ai. 

*** 
Em 7 d'<'slr 111 cz renlison n Academia de 

.1 ma dores <fo ili usica. na propria. :;<'.•ele. um 
hrilhanto 3nrnn p:na ··abertnrn <111 aulas. 
~·essa frsta in:n1~·urnl, em qtu• uma 1111-

mcro ·a. a,.;sist<'nC"ía. feminina punh:t uma 
aclora.,·<•I nota de frescura o de <' tH·nnto, 
ton11iram parto nlmnno,; de pi:rno, \'iolino, 
eanto, hn l'jl:t e rocitnção, aulns q n<' m;LrLo 
rosirncti,·a111enlo :1 cargo elo:-.; prof<•sso1·os 
i'llnn·os (;Hrin , D. Pedro Bl:rneh. ,\ll>erto 
Fh1rti, D. Loltt rercru~~ssc <lo Sit <' Lobo ele 
Campos. 

Cita.mos <·om muito prnzer o nomC' dos 
sef.niintcs alumnos. quo fazem honr:t nos 
di ri p;ontc P me tre da. ympathica insti­
tui<;ito. 'l'{'lclos so disting-nirnm dl' tnl 1nodo 
que seria injustiça. não os citar todos: no 
piano ]), J lilda. Bandeira Cnnwiro e Lon · 
ro11c;o \'a.relia Cid, no Yioli110 ílnll1 liorto 
l\ íaclurcirn, no ca.nto J>. Isa.hei Hurnho11n. 
\yieirn. 11a harpa D. Zilda Hehol lo, nll di('<;rto 
D. arn lt Marques de Sonsa. 

Antes da aucli<;ão musical, tomon a pn­
la.na o profcs or Thomaz Borhn, qno di -
sertou sobre os se1·Yiços que a. Academia 
tom JH'C ' lado nos nltimos 30 a.nno ' il cansa. 
do 011sino. apontnnclo, em rnerN·i<ht homo­
nag·ein, o nome do actnal dirC'ctor, s1-. .João 
\'inha. do cuja. acth·ida.cle e inlellig·eutc 
zelo não ó liei to duvidar. 

Co11stn qnc será no proximo clia 28 o 
pri rnci ro sa rau da prcscn to cpocn. 

* * * 
Hcg'l'e ·son do sou passeio :nti ... tico pela 

))l'O\' itH:in a. di ti n<:ta professora de cnnto. 
:.\fa<J.m1• Ca.rolinn Palhnro5. 

Já recome<;on ou ,·ae recomC'çni· muito 
brcn• os seus hal:>ituaes trabalhos elo lec· 

*** 
Ou vimo:-: di:r,cr que o profes::;or-violot1('el­

lista. Da,·id cl<'. ousa darú brevemente nrn 
concerto no theatro ela Avenida, ('Ili Se­
tubal. 

O cowelho escolar do Conscn•ntorio ap­
pro,·ou o voton por unanimidacle que se 
escripturasso 110 estra11g-eiro um professor 
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1lc l·omposição. <JUC pos,;a ntcnmular ª" 
das:;.cs de acornpnnhamcnto e de orchC's-
1 rn. 

Ainda â propos·to 1l'e:-il<' rstnhclccinwnto 
11 os consta que v:to soll ki 1 n r n, sna reforma 
os professores Alexandre l ~ rttcne onrt e 
~ l nttn. .Junior. 

*** 
Foi muito comrnent;ula n1nn carta que o 

professor Hey Cola\O lrnhlit·ou na Capita 
dr l do corrente n10z , <' na qnal t•xpôc os 
llloti,·os que o lt>nun a despedi r-se do 
( 'oll sen ·atorio, onde ha. Cl'rcn do 1,) a11nos 
lcct iollnya. ~ i 

C'o11tinnn )l.;,.fallar-so to111 i11 sistc11tin. llH 
n'fl l>rrtur;.t'i(lo Íi1 ci1trn 1k. S. l'arlos, tom 
l·o111pa11hia !,nica italia11:1. clizcndo-s(• at<' 
que .s.o vão e!:i.nipinr;1r artista" cli J>ri1110 
1·artello.,_ nttda rne'no,; de Caru~o, Ti ta Hnffo 
e onh"os de jn.e~ sc111clha11 !<'. 

l~:.'ta tompailhin, depois ele fazer a epoca 
de S. Carlos, iria i11nug·11rar o thcntro dC' 
J oão elo Porto, sob a me ma <.>mprezn . 

l'nrecc que o:;tfl 11 ::-w 1wdo qtrnlquer au­
x ilio ao Estndo. 11 0111 11ws1110 a snl)\·onçiio 
d<~ luz o aque<;iment·o <Jlt<' Iodai' as emprc­
zns tc·crn requerido alé hojr. 
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T omos sob re a ba11cn u1n punhado ele pc­
<;as, qnr correios \'1trio:-i nos tronxer:un. e 
do que ,·amos dnr :rncci11t11. 11 otic in, agrado· 
condo a tollos os rc11wt te11t<';; a 1·aptivanto 
cortr~in co111 qul' q11izern111 honra r esta re­
clntl;ão. 

O 11os:w colJ(>ga brnsilriro, l ·m:es de Pe­
fropolis, manda-nos dois ,·oi umi11ho de frei 
l'cclro Sinzig-, amhos dcsli11nclos a printi­
pi;i11tes e ambos l)[l.:>OHdo::; 0111 cantos popu­
lares do Brasil. Um tl'ellt's, Us jovens mn-
1dcos, contém quatro 11 u111 rros de piano o 
Yiolino; bastaria o fncto de gerem escrip­
to· 11 a 1.:i. posição para os recommen rl;ir­
mos ,·ivamente. ' ' isto a t•s<;asst>z que ha no 
lllCrcado de peças d'c~te p:o11ero. 

A cgunda collecção, J[inlw terra, é tam­
hem de quatro peça. · . mas para ninno e de 
forçn abaixo elo mediana : ão ·pequenas 
fantasias sobre motivos populares, qne in­
tcre ·snrão por corto aos amadores cl"essa 
cspcc in.Jiclacle. 

1 >o :;r. EYaristo :\faia. um 110' o 11n lides 
ela l'Otnposic;ão, rcccbcrno:-i um fado (piano 
() ldtrnl C'Om o t itulo de /•;111 1>fe11a luz. Os 
,·orso · são <le :\lario de Art agão, o qno 
eq uindo a clizcr que são lindos. 

(~1ianto ú musica(• inspirn<la e plangente 
como con,·ém ao g·cncro: i~to na parle me­
lotlka. porque, no tocante ú hanuonia, JW<;­
ta <"' ide11 temente por doma,..iad1i :.i 111 pi ici­
da<l<'. 

.\ rcdsão tambcm foi 111nl fl•it;l. clC'isan­
do-so passar erros <lo copia, qtH' saltam ú 
,·i,;la, Hl<ls cmbarac;am o tocado r pouco ex­
p<'ri mo11 La<lo. 

* :;: * 
.J oão Schwan~ F ilho 011\'i:t nos nm S11p­

J>lr:111e11l rl'e.N•rcices ted111i<111es para piano, 
e u jo ;rnctor H 1H'C'Se11 ta um 11011u• nm tn.11 to 
tcl<'~·rnphico, J . G. D"Lí. \ ºpm a ol>rinha 
<lc Porto .\lcgT<', Bra::;il. 

~iio quatro pequenas pa1.rinas <h' (' XCrci­
tios 111nilo Yantajosos pilrn o ostuclioso -
n111 ,·ade-rnecum de g-r1tndo utilillado para 
/(1,;,e1· dedos. lla g-rnuclc 1rnmcro elo obras 
d'csta 11aturcza, mas nã.o pódem tloixar do 
s<' r l><•m ncceites ns que 0111 t ão po11co vo­
lun H', e portanto por pn'c:o 111i11i1110, cons-c­
g:nc-111 cornpcndinr tnntn. e tilO hoa dou­
l l'i11<1. 

* * * 
.. \ l':l.S:t P . • ê11ltO ' & C.ª, editores ela rua 

ln'11.;. olfcroccu-no.5trcs110,·a.; co111posiçõcs 
cl<• ,\!horto ~arti (canto e piano) : (anção 
du lar, com rersos de D. Luthg·arcla ele Cai­
res, .ts azenhas, com Yorsos 'c10 J osé Coe­
lho da Cnnha e Jócótá, ea11ção hrnsi leirn, 
co111 ,·orsos de Thomnz de l•:ça LPnl. . 

..1\l l>Prto Sarti assimilou e po11c:f rou fun­
da111C'11to a. 11o:;sa rnusita nn<.:ionnl l<' tam­
b!'111 a brasileirn, ao que pa.r(•(·O ) ... \s sua,; 
110\' i\s pc<:as são implc,:;111l'ntc C'11cn.11tado­
rn-, <:01110 todas as outra· ti ue lhe tonhc­
<;c111os n'C'ste g·cnoro. 

J:.:otu : f 
A' ulti1na hora a indn rCt'C'IJc111os elo,; 

111 C's111 os ed itores o do 11ws1110 1w ctor mnis 
cillt'O COll l ()OSÍ\ÕCS, <)UC \'lllllOS Ih· COlll [L 

maior sat isfac;ão. 

-----------·-----------
E XP E D I ENTE 

Aos nossos esti mn ,·eis a::-~i 0·11a11 tcs l>m 
atrazo: p<>tlimos . n fi11cz;t de 1117111dar li <)Ui­
d11l' 1t 1mporta11c1a (lC suas assignatnras~-


